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o "EFEITO TOSQUIA" NA PRODUÇÃO OVINA: UMA REVISÃO 
1 Magda Vieira Benavides 
Nelson Manzoni de Oliveir~ 
APRESENTACÃO 
A escolha da melhor epoca para tosquiar os avi 
nos sempre causou d~vidas aos produtores e. no que se r! 
fere ã pesquisa. os esforços têm sido orientados no sen 
tido de avaliar os reflexos desta prática de manejo tan 
to em machos quanto em fêmeas. Sabe-se. entretanto, que 
esta pode repercutir com respostas bastante complexas; 
sendo assim, a simples troca de época do ano ou de fre 
qUência com que a tosquia ~ realizada causa impacto na 
produtividade da espécie ovina . 
No Brasil, usa-se normalmente uma tosquia anual, 
geralmente realizada na época de primavera/verào . Contu 
do, em algumas regiões do mundo a tosquia semestral -e 
tida como rotineira, cons,e:guindo-se com is~o 
em termos de produção e qualidade da lã. 
vantagens 
1 Zootec. estagiãria do CNPO-Convênio CNPq /EMBRAPA (P 1 EP) . 
7M. V. , M.Zootec. - Pesquisador CNPO/EMBRAPA - Bagé. RS. 
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Excluindo-se o aspecto de freqUincia, a tosquia 
pode ser realizada em ipocas estrat~gicas visando facil! 
tar o manejo ovino. podendo-se esperar beneficios adicio 
nais na eficiência reprodutiva e na prod~ção de carne. 
Em se tratando da época do ano . na qual a tos 
quia e realizada, deve-se levar em consideração que fato 
res ambientais. notadamente a temperatura, umidade rela 
tive do ar, chuvas e o manejo alimentar podem alterar a 
magnitude do "efeito tosquia" no animal, principalmente 
no tocante a possíveis mortes pôs-tosquia. ' 
A presente revisão bibliográfica reune traba 
lhos realizados com o "efeito tosquial! na produção ani 
mal. A elaboração de tal documento cientIfico ê impo!. 
tante para -os diversos segmentos ligados a ovinocultura. 
acreditando-se este, dar ciência.e ésclarecer alguns po~ 
tos importantes no manejo e produção, bem COmo 
possíveis acões de pesquisa. 
CONSiDERAÇÕES GERAIS 
1. Efeitos da epoca de tosquia 
1.1. Na produção de lã 
indicar 
Dentre as ~poca6 pr~-aca9alamento (tosquia de ou 
tono), pôs-acasalamento, pr~-parto (tosquia de inver 
no). pre/durante desmame (tosquia primavera/ve.rão), às 
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tosquias pre.-acasalamento e pré - par to parecem ser as 
que, quando comparadas com a tos quia tradicional de 
primavera /verão. oferecem van t agens. principalmente 
em termos de peso de velo suj o e comprimento de mecha. 
Estudos australianos comparando as tosquias de 
outono e primavera mostraram vantagens de 7%(LIGHTFOOT 
citado por BLACK & REIS, 1978) e 14% (ARNOLD et aI.. 
1984) no peso de velo limpo para a tosquia de outono. 
O diferencial de produção foi devido a que o cresci 
mento da lã foi incrementado pelo "estímulo" da tos 
quia sobre o consumo. 
De certa maneira. este "estImulo" de apetite so 
mente acarreta variação na taxa de crescimento da lã 
se o consumo de alimentos for maior do que o neceSS8 
rio para satisfazer o requerimento alimentar ou redu 
zir qualquer estresse, dependendo do estado nutricio 
nal do animal. McGUIRK et aI.. (1966), por exemplo. oh 
servaram que ovelhas prenhes produ%iram 18% menos lã 
(comparadas com não tosquiadas), mesmo tendo aumenta 
do a taxa de consumo em 28%. Outros estudos quantif.! 
canda o aumento no consumo p6s-tosquia obtiveram val~ 
r es de 40-50%/an1mal (WODZICKA-TOMASZEWSKA [s.d.] e 
BLACK f:, REIS. 1978) e, quando os ovinos eram mantidos 
com alimentos de baixa qualidade, estes valores diml 
nuiam para 9-15% (Weston citado por BLACK & REIS, 
1978). 
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Ainda ql.l-anto ã qualidade dos veI os oriundos da 
tosquia de outono, ensaIos realizados no RS r@l atam 
uma menor lnc1dincia de veIos classificados comercial 
mente como càpacho, havendo; no entanto .. uma maior 
proporção de velas amarelos qllando OH yerôes eram chl1 
vosos (BORBA et aI .• 1980). 
A tosquia pré-parto apresenta valores similares 
à de primavera no que diz respeito ao peso dos veIos. 
entretanto, observa-se que existe uma melhoria na 
qualidade da lã. pois esta é retirada prôximo ao pr~ 
vável ponto de ruptura da mecha que aparição/lactação 
causa (diminuição de diimetro e enfraquecimento da fi 
bra). melhorando a resistencia da fibra em 2 a 2,5 ve 
zes e. conseqUentemente. a qualidade comercial. STORY 
& ROSS (1959) observaram uma relação de oito veIos de 
qualidade inferior na tosquia p5s-parto para um da 
tosquia pré-parto. 
Na ind~stria, l~s que possuem maior resistincia 
a. tração produzem "tops" de maior comprimento, com 
menor quantidade de "noi15". o que faz com que a pe,E 
formance de processamento seja muito superior (STORY, 
1955 e STORY et aI .• 1957), 
Apesar dos trabalhos citados e ainda o de SZYMANEK 
(1956), a maioria das pesquisas não demonstra r am dife 
rença quanto a epocas de tosquia n~ produçio de I~. 
Quanto ã matéria vegetal, o (l11L' pode alter :!T I!I'~:I 
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tivamente a eficiência do processamento industrial. 
WARR et al . . (1979) observaram que lãs provenientes dã 
tosquia. de pr imavera/verão continha menor: 
cào com sem~ntes. 
contamina 
1.2. Na fertilidade de fêmeas 
Para a obtenção de melhores resultados em termos 
de ef1ciencia. reprodutiva pode- se utilizar a tosquia 
pr~-aca8alamentol ressaltando-se que a ipoca de acasa 
lamento abordada é a de outono. Os efeitos que esta 
causa nas fêmeas sào descritos a seguir: 
1.2.1. Borregas 
O efeito deste manejo nesta categoria animal e 
algo contraditorio. Há exper1me~tos que mostram 




tral. tamanho de folículos. corpo lúteo ou pesos de 
ovários e útero (WODZICKA-TOMASZEWSKA. 1969), quanto 
na manifestação de cio ou quantidade média de ciclos 
estrais/borrega (SUMNER & DOBBIE. 1982). apesar de ter 
havido um aumento no consumo vo1un~ário compensatório 
(em kg de MS/borrega/dia). Entretanto. McMILLAN &: 
WILSON (1983) obtiveram resultados favoráveis no nume 
to de borregas paridas ao primeiro serviço, mas sem 
tendências na modificação da taxa de ovulação (McMILLAN 
et aI., 1984). Inkster citado por MINOLA & GOYENECHEA 
(1975), por sua vêz. observou que a taxa de ovulação 
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de borregas tosquiadas imediatamente antes do aCBsal.!! 
menta era inferior ãs das n~o tosquiad~B. porém, os 
porcentuais de parição e desmame foram superiores em 
16.1 e 5%. respectivamente. Em e8t~do posterior, a 
mesmo autor observou que borrcgas não tosquiadas apre 
sentavam maior porcentagem de mortalidad·e embrionát"ia, 
parecendo qu~ fêmeas tosquiadas secretavam uma ma tor 
quantidade de progesterona, o - que beneficiaria a 1m 
pbntnçso do õvulo no .ítern. No entAnto, \oHLLIAM S 
(1984) 030 observou diferen ças na concenrra çio de s t~ 
l!ut'UlQllio no vlas m8 ~tlt1gUlmw d I;! rt;l~eél 8 tosquIadas Ou 
nao. 
Estudos realizados por WODZICKA-TOMA5ZEWSKA & 
WELCIi (1969) sustentam que a tosquia tem um efeito p~ 
sitlvo na sobrevivência do ovo fertilizado, principal 
mente quando esta prática é realizada antes do 12Q dia 
do ciclo estral o A possIvel causa estaria baseada na 
queda de temperatura corporal dos animais tosquiados, 
sugerindo assim uma diminuiçio do estresse ao calor 
no momento da concepçã o . 
De certa maneira, o I'efe ito tosquia" aumenta o 
número de borregas servidas ao 12 serviço (WATS ON, 
1962); basicamente pela diminuição de estresse ao ca 
lar e ao a umento no consumo voluntário (efeito dinâmi 
co de peso durante o acasalamento). 
Quanto ao efeito estático de peso durante o 
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ac.asalamento. \"OUZl eKA-TOMA~; Z" :WSK/\ lio nOBIHE (1967) ob 
Servaram que borregas em ~tjmu ou pobre estado nutrL 
cional nia responderam po s Ltj~amente ao "efeito tos 
qu ia" quanto à po rcentagem de pariç-ão. mas borreg1l8 
de estado nutricional médio apre sentaram incrementos. 
Um inte r val o de 4 semanas entre a tosquia e O 
inrcio do acasalamento parece ser o ideal (McMILLAN (, 
KN1GHT, 1982 e MeMILLAN et aI., 1983). nào sendo acoo 
selhadas tosquias muito próximas ou muito distantes 
do início da êpoca de cobertura. Um fato marcante ê o 
adiantamento da data de parição em 7-14 dias (INKSTER, 
1959; WODZICKA-TOMASZEWSKA & DOBSIE, 1967; WODZICKA-
TOMASZEWSKA [s.d.] e 'WOOLFOLK & BOYD, 1960). Parece não 
haver. entretanto. efeito da tosquia sobre 'a porcent~ 
gem de nas,cimentos duplos (McMILLAN et a!., 1983). 
1. 2.2. Ovelhas 
Igualmente ao que acontece com as borregas. a 
tosquia não tem efeito n·o momento da ovulação (DOMANSKI, 
1963; KILLEEN 7 1962). nem na taxa de ovulação (KNIGHT 
et aI., 1982; KNIGHT et aI., 1983), mas somente na 
porcentagem de ovelhas servidas no 1Q cio pós-tosquia 
(INKSTER. 1959). No entanto, SMITR et aI. (1980) en 
contraram van 'tagens de 207. na eficiência reprodutiva 
quando a tosquia de ovelhas era realizada seis semanas 
antecipando o pré-acasalamento. ocorrendo uma diminui 
II 
çao no porcentual de ove lhas falhadas (SCALES et al .• 
1968). 
1.3. Na sobrev1v~ncia de ~ordeiros ' 
O efeito da tosquia pr~-acasalame~to na sobrevi 
vência de cordeiros, principalmente em Se tratando do 
peso ao nascer, e algo contraditório. Para PRUCOLI 
(1973), SCALES et aI. (1968) e McMILLAN et al.(1983), 
a tosquia n~o afetou o peso ao nascer, ganho de peso 
ou sobrevivência de cordeiros, porém, estudos do NEH 
ZEALAND DEPARTHENT OF AGRICULTURE (1961) mostraram in 
crementO$ no peso ao nascer. 
A melhoria na sobrevivência dos cordeiros parece 
ser mesmo obtida através do uso da tosquia pré-parto. 
DUCROT et aI. (1987) obtiveram respostas favoráveis 
na diminuiçio da mortalidade de cordeiros de O a 10 
dias de idade, devido ao aumento do peso ao nascer, 
observando ainda menor mor tal i dade neo-natal para CO! 
deiros de mesmo peso, provavelmente devido ~ facilida 
de do recim-nascido em mamar, aumentando assim suas 
chances d e sobrevivincia. Este aumento de peso do cor 
deiro ao nascer é devido ao aumento do consumo volun 
tário da ovelha. conseqUentemente. melhorando a nutri 
ção fetal (AZZARINI, 1988 e UNITED KINGDOM, 1980), uma 
-vez que o aumento no consumo nao alterou o peso corp~ 
ra 1 de ovelhas prenhe s (SALMAN & O\·,TEN, 1981). Os .Buto 
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tes observaram adicionalmente que, no altd.tamento. cot' 
de iros de ovelhas tosquiadas 4-6 semanas pré-parto g~ 
nharam de 20 a 60 g/dia. <'I mais do que os das tosqui~ 
das 6-8 semanas põe-parto. 
Neste sentido, as p~squisas mostram que a tosquia 
pré-parco consegue diminuir a porcentegúm de natimor 
tos, aumentar o peso ao nascer (CROSBY & GORDON. 1983) 
e melhorar o ganho de peso até o dêsmame (KIRK e t aI .• 
1984). 
Outro fator que pode influenciar na sobreviviucia 
de cordeiros ê a procura voluntária de abrigos pela 
ovelha tosquiada quando aS condições são adversas. Es 
tudos uruguaios (AZZARINI, 1988) e australianos (LYNCH 
& ALEXANDER. 1980) mostraram que ovelhas procuram abri 
go quando tosquiada 4 semanas antes da paric;ão. mas 
os autores não detectaram efeito benéfico em termos de 
sobrevivência dos cordeiros (principalmente na mortal1 
dade causada por inanição/exposição). Explicando este 
aspecto negativo. BUBLATR (1976) ponderou ser devido 
a que ° cordeiro. por ter seu sistema termorregulador 
pouco desenvolvido, permanec e no abrigo. podendo ser 
abandonado ~ pela mae e vir a morrer por inani 
~ 
çao. 
Apesar das vantagens mencionadas para a tosquia 
pré-parto, deve-se considerar que. no inverno. as con 
diç~es de alimentaçio s~o prec~r1as e a ovelha prenhe 
1) 
rp.quer maior disponibilidade de Máteria Seca U!S), p~ 
dendo haver uma certa predisposição à tox em1a d e p r.~ 
nh~z. ocasionando mortalida des de v~ntrc s ( COIMI\lV\ 
FILHO. 1985). 
Ainda sobre pos~{veis implicaç;es quanto as coo 
diç~es ambientais exist~ntes no inverno, BENN ETT 
(1972) observo\1 que a temperat.ura retal de ovelhas tos 
quladas chega a cair 0.5 a 2.0 graus C./hora qU811(lo 
hã somente vento no período pós-t o~q u1a. "' lendo) CJll e 1' 0 
dias após a tosqui a o an i ma l ji alcança a mesma t emp! 
ratura dos não tos quiados (MINETt, 1955). A:'Isim s~ndo . 
d\.frante este período em que o o rga n.ismó SE' defendt' d:ls . 
condições advêrsas de tempo. o animal deve incremt!ntar 
a produção de energia para manter a temperatura corp~ 
ral, seja aumentando o consumo álimentar, seja mobil! 
zando suas reservas energéticas co rpo rais (FAICHNEY 
citado por BLACK & REIS. 1978). 
1.4. Na mortalidade pós-tosquia 
A mortalidade pcis-t osquia pode ocorrer em 
quer época do ano. Na Austr~ lia as t a xas de mortalida 
de pós-tosquia são da ordem de 0.5 %. registrando- se 
em alguns estabelecime nt os uma morta lidade de até 42 % 
(BENNETT. 1972). SCH EBlTZ [.. TE GTMEYER (1 94 8) dem()ns 
traram, por outro lado. que só há ri s cos de mo rt alida 
de se os an i mais es tiv erem muito e nfr aquecidos . 
o recurso do uso de ca pa s plásticas nos r ecem- t:o!. 
quiados oferece r e lativa proteção Contra as intemp~ 
ries . No RS estas são utilizadas no caso de tosquias 
de inve rno. Embora este artifício seja relativamente 
efic iente em reduzir a mortalidade. existem àlguns tr~ 
halhoB que comprovam que o uso de capas pode provocar 
quebras de até 150 g na produção de lã (BURNS & 
J01TNSTON citadé S por BLACK (" REIS, 1978). Tal fato es 
tã relaeionado ao "estímulo" do frio na taxa de cres 
cimento da lã. 
2. Efeitos da freqüência de tosquias 
Na Nova Zelândia, 40% dos ovinos Romney Marsh e 
suas cruzas são tosquiados mais de uma vez ao ano, o que 
permite a obtenção de maior produção de lã/animal, me 
lhor coloração da lã, redução nae atividades de descole 
e limpeza de olhos, animais mais ativos, melhor perfo! 
mance na parição e um melhor crescimento de cordeiros 
(SMITH et aI .• 1980) . No entan to, existem certas desvan 
tagens tais como: produção de lãs mais curtas, custos ad.! 
cionais com tosquia. aumento no consumo de alimentos e 
poss íveis ri scos de mortes pós-tosquia. Deve-se,. entre 
tanto. considerar que um dos principais objetivos na ex 
p loração ovina naquele pais é a produção de cordeiros p~ 
ra aba te, onde a lã é utilizada na indústr ia para prod~ 
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t os menos nobres . 
Em v~rios países da ÁsiR. os rebanhos sau t ns 
quiados semestralmente com o objetivo de separar ;' In il nlil 
rela crescida no v e t ão da lã branca produzida no i :1\" ~rll' ) 
(RYDER & STEPHENSON. 1968). Na Alemanha. cerca de 2 57. d<ls 
lãs são provenientes de tosquias cOm intervalos menores 
a 12 meses. exist indo uma forte tendencia 8. favor das lãs 
de tosquia anual para a utilizacão pela indústria (SINZ, 
1940). Nos Estados Unidos. no entanto, ~ comum tosquiar 
mais de uma ve;,: ao ano, objetivando uma maior produção de 
lã e de cordeiros (SHELTON & THOMPSON 1983). 
Certamente que a adocio de determinada fre4Ui~ 
ela de tosquia será determinada pela orientação dada ~ 
los diversos sistemas de produção nas distintas raças eK 
pIoradas. 
2.1. Na produção de lã 
Os trabalhos realizados em distintos locais mos 
tramo de uma maneira geral. vantagens na média de p! 
50 de li quando os animais sào tosquiados duas vezes 
ao ano. As diferenças encontradas oscilam entre -50 a 
+600 g. (SMJTH et al.. 1980; YUDIN [, GADZHAEV. 1977 e 
AGUAN. 1958). YU1JIN & GADZHAEV (1973) obtiveram 81J 
mentus de 32-36 %. Somente EFNER [, GRUSZECKI (1976 ) r e 
po rtaram uma diminuição sensível de produção (-400 ~) 
em ove lhas de c r j a . Segundo WODZ r CKA- TmlSZE\.rSKA l s. d. ! , 
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este "efeito tosquia" na produção de lã é dado. pri.!! 
cipalmente. por uma interação clima x nutrl~ão. 
WIGGINS & BEGGS citados por SMITH et aI . (1980) 
obtiveram um "prêmio" em dólares por kg de lã limpa 
para veIos tosquiados duas vezes ao ano. dada sua me 
l hor coloração. Observararu que; quando mais chuvosos 
eram 08 anos, mais prejudicadas na coloracão ficavam 
as lãs de tosquia anual. Esta tendencla foi também oh 
aervada por SUMNER & WILLOUGHBY (1985). 
A grande van tagem da tosquia mais freqUente e no 
rendimento da lã ao lavado (TANEV & SLAVOV. 1984; 
SHELTON & nWMPSON, 1983; AGIJAN. 1958; 'PATIL. 1966; 
BASHIROV, 1972. YUDIN & LOLASHVILI. 1972; IVANOV 
et aI .• 1959 e WODZICKA-TOMASZEWSKA [s.d.]. A lã da 
tosquia anual contém maior quantidade de matéria veg~ 
tal. terrosa e suarda. podendo equivalerem-se em ter 
mos de lã limpa. 
Diminuindo-se o intervalo entre as tosquias. aco~ 
tece uma diminuição do comprimento médio de mecha/to~ 
quis. contudo o comprimento total da mecha é na ordem 
de 24-32% maior (YUDIN & GADZAHEV. 1973). pois. como 
citado anteriormente. hã um estimulo para um maior 
crescimento (ALTENKIRCH & OTTO, 1956). O menor compr! 
menta de mecha tem particular importância. uma vez que 
é um dos componentes principais da qualidade comercial 
da lã. sendo então uma limitante na adoção deste tipo 
l7 
de manejo (SMITH et aI .• 1980 e BASHI ROV, 1972). 
A resistência e a elast i cidade da fibra melhora 
com tosquias mais freqUentes ao ano ( I VANOV, 1959; 
ERMEKOV, 1968; T~~EV & SLAVOV. 1984 e AIBAZOV, 1979). 
fundamentalmente se os animais são tosqtllados em ep~ 
eRa estratégicas. ou seja. próxtmss à época em que 
condições climáticas ou fisioLógicas provóquem altera 
coes na resistência. por afetar o diâmetro da fibra. 
Em termos de processamento industrial. SMITH 
et a1. (1980) relatam uma maior perda de lã ' (res{duos 
ou "noiI8") em lãs produzidas por animais tosquiados 
an"ijalmente. Provavelmente isto estaria diretamente re 
lacionado aos aspectos que afetam a resistência da fi 
bra. 
2.2. Na taxa de crescimento estacionaI da lã 
BIGRAM (1974) observou a produção advinda de di 
ferentes intervalos de tosquia (28. 56. 112 e 336 
dias) e obteve um estímulo no crescimento da lã. alte 
rando a taxa anual de crescimento. Em estudo post.! 
rior. quando somente intervalos de 28 dias foram con 
siderados. o autor obteve um incremento de produção 
47,6% durante o inverno. 12.0% no verã%utono e 29.0 7. 
na primavera/verão. Considerando-se ovinos com r equ.! 
rimento de mantenca + produção de lã. observou-se que 
o aumento foi inversamente proporcional à temperatura 
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média das es tações do ano. 
3. Efeitos da época e freqUênc1a de tosquia 
Ex.i.stem trabalhos que levam em consideração uso 
somente a freqUência mas também a época em que 8S tosqu! 
as são realizadas. SUMNER & WILLOUGHBY (1985), por exem 
. . 
pio. compararam tosquias pós-acasalamento + pós-desmame 
vs . pós-desmame em rebanhos Romney Marsh e suas cruzas 
(Coopworth e Perenda1e). Encontraram maior média de peso 
corporal no grupo tosquiado duas vezes ao ano, entretan 
to, o retorno econô~ico bruto em termos de lã foi ~enor; 
provavelmente devido a sua qualidade. A maior freqUência 
de tosquias não alterou. por sua vez, a taxa de sobrevi 
vência de ovelhas, número de cordeiros nascidos, sua so 
brevivência e pesos ao desmame. 
Os reflexos da tosquia na produção animal par.!, 
os mesmos quando esta é efetuada no pré-ac,! 
pós-parto. O trabalho de SUMNER et aI. (1986) 
-cem nao ser 
salamento + 
mostrou ligeiras vantagens quanto ao percentual de ove 
lhas paridas/acasaladas. cordeiro desmamado/nascido e cor 
deiro desmamad%velha encarneirada, sendo este último 
componente da eficiência reprodutiva o de maior expre.! 
são. Não houve. no entanto~ resposta quanto a peso corp~ 
ral e peso de velo suj o. Por out;ro lado, McGUIRK et a!. 
(l966), investigaram as tosquias pré-acasalamento + pré-pa!. 
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to, encontrando aumentos na produção de lã de ordem de 
10- 15% c uma maior resistência da fibra. AnaU.s8ndo 08 
efeitos das du~s ipocas por separado. nio encont raram di 
ferenca quanto i manifestaçio de cio ao inic io do acasa 
lam~nto, porém, 80S 29 dias de encarnelfamento. o numero 
de ovelhas tosquiadas servidas foi superior (efeito da 
tosquia pré-acasalamento). A tosquia pré-parto não redu 
ziu a perda de cordeiros, embora tenha havido uma tendên 
eia de aumentar o peso ao nascer. 
No trabalho de SMITH et aI. (1980), foi salien 
tado que a produção de lã pode diminuir se a s egunda tos 
quta é realtzada no põs-acasalamento. por coincidir Com 
epoca de menor disponibilidade de matéria seca, exatamen 
te no momento de maiores requerimentos alimentares pos-
tosquia. 
4. Efeito da tosquia em cordeiros 
4.1. Na producão de lã 
Estudos indicam um incremento na produção (150-
500 g) e valor da lã do primeiro velo se os animais 
são tosquiados quando cordeiros (AL-AUBAIDI et aI., 
1968; HUNERBEIN, 1940 e AZZARINI, 1988). Entretanto, 
SHEPHERD (1967) ponderou que a tosquia de cordeiro p~ 
de não resu l tar em benefIcio econômico pois o custo 
de mão-de-obra é maior do que o retorno da produção. 
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Os r esultddos c on trastantes parecem es t ar ~streitamen 
t ~ ligados 80 meio ambiente bferecido ao~ corde iros . 
po is segundll WOOZ ICKA-TOMASZEWSKA I s. d. 1. em epocas 
fElvoráveis em termos d~ disponibilida de de mat:~ria Se 
ca. 8 tosquia de cordeiros melhora seu desenvo l vime n 
to. O aspecto aumento de peso corporal. aliado aos 
efeitos da tosquia na fase inicial (cordeiros mamões). 
lnflu~ncia a maturaçao dos folículos da lã. proce~ 
50 este que se prolonga atê os 12 meses de idade. 
Os resultados de LOLASHVILI (1972) mostram, na rea 
lidade. que o numero de folículos secundários matu 
ros e sensivelmente maior em animais com mais tos 
qu.ias. 
4.2. No desenvolvimento corporal 
O "efeito tosquia", como uma alternativa de me 
lhoria no desenvolvimento corporal de cordeiros destl 
nados ao abate. foi pesquisado por SALMAN & OWEN 
(1981), cujos resultados mostraram haver um aumento de 
consumo alimentar. ganho de peso e peso de carcaca. p~ 
r a cordeiros com a proximadamente seis meses de idade e 
intervalo tosquia- abate de 46 diAS. A medida em que 
aumenta a idade ou intervalo, 09 resultados começam 
a mostrar uma tendência negativa (SUMNER, 1984j JORDAN 
& PETERS, 1944 e AZAMEL et aI •• 1988). Parece haver 
uma "diluição" do "efeito tosqui a " ã medida que aumen 
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ta o intervalo tosquia-abate. Este fato provavelmente 
possa ter ocorrido com os trabalho~ de ALTENKIRK & 
OTTO (1956). AL-AUBATDI (1970) e SUMNEf{ (1984). O úl 
timo autor nao encontrou respost~ nas características 
de carcaça dos cordeiros, mesmo utilizando duas tos 
quias pré-abate. 
CONSIDERACÕES FINAIS 
A simples adequação das atividades de tosquia 
dos ovinos pode ser considerada como uma alternativa de 
man·ejo cujo resultado pode proporcionar aumento de prod~ 
cão dos rebanhos. tanto no que diz respeito à eficiência 
reprodutiva das ovelhas de cria, 9uanto no que se refere 
ao desempenho de animais jovens. Eu t re tan to. na opção por 
determinado tipo de manejo, os objetivos de produção de 
vem ser cuidadosamente considerados. Através da presente 
pesquisa da literatura disponível. algumas inferências 
gerais podem ser feitas. tais COmO: a tosquia p~ê-acas~ 
lamento pode trazer beneficios em termoa de produção de 
lã em estado bruto, bem COmO diminuir a incidência de ve 
los de qualidade inferior, a menos que as condições cli 
mãticas não o permitam. Quanto aos parâmetros relaciona 
dos à reprodução. esta tosquia possibilita uma melhoria 
ãs condições de concepção, por meio de uma diminuição do 
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es tresse ao calor, quando as fimeas sao t osquiadas de 
quatro a seis semanas pré-acasalamento. A tosquia "csti 
mula" o consumo vClluntário fazendo com que, possivelme.!:l. 
te, reflita no efeito dinâmico de peso ao acasalamento. 
A tosquia pré- parto possibilita. por sua v~z, a obtenção 
de lãs com m!nima incidência de veIos COm classificações 
comerciais mais baixas (por exemplo, como corrente) cau 
sadas por conjuntos de fibras sem resistencia, o que vem 
a contribuir de modo a proporcionar ao produtor uma me 
lhor qualidade do produto, basicamente por apresentar uma 
melhor "performance·' de processamento têxtil. Ainda, P.2. 
de-se observar que os trabalhos consultados mostram que, 
em condições climãticas propIcias. existe uma tendência 
a melhorar sobrevivência dos cordeiros ao nascer. 
Parece haver respostas favoráveis à produção de 
lã e ao desenvolvimento corporal de animais com tosquias 
mais freqUentes. A coloração, a resistência e o rendimen 
to ao lavado são melhoradas. A quantidade de matéria ve 
getal bem como os desperdícios no processamento da lã di 
minuem. Em contrapartida, o produtor deve ponderar os 
custos de tosquia e o menor preço pago as lãs mais cur 
tas . 
Quando analisados epoca e freqUência conjunt~ 
mente, observa-se que, aliando epocas eAtrategicas (por 
exemplo, acasalamento e parto) ã uma mail.r freqUência de 
tosquias . é possível a obtenção de vant;lF.l'nR nos dois 
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manejos. 
Os trabalhos sobre o "efeito tosquia" em c o rde! 
ros nao sao conclusivos; parece que o meio-ambient e age 
de fo~ma determinante no tipo de resposta desta 
ria que está em fase de crescimento. 
categ~ 
Para a adoçio destas pr~ticas de manejo.deve-se 
levar não só em consideração ~s aspectos estudados. mas 
também anali~ar os seus comprometimentos com outros f a to 
res econômicos e demais atividades de uma propriedade. 
entre outros; época de comercialização dos produtos, épp-
ca do banho sarniclda, custos adicionais c om tosquia. in 
ciqência de miiases em cortes de tosquia. 
Atualmente o Centro Nacional de Pesqui.sa de Ovi 
nos esta desenvolvendo trabalhos (OLIVEIRA et aI., 1988) 
no sentido de avaliar os efeitos ~a ~poca e/ou freqUê.!! 
eia de tosquia e d o manejo diferenciado ã parição. na 
produtividade de rebanhos de cria da raça Corriedale ma 
nejados exclusivamente em pastagem natural. 
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